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 O lar é refúgio de intimidade e privacidade mas também um

espaço de agressividade e violência, o que tem constituído

uma verdadeira violação dos direitos humanos no seio

familiar, mais acentuada na vertente da agressão contra a

mulher por parte do marido ( Silva, 1995).

 A violência no seio da família tem sido constante ao longo

da história e não se consegue circunscrevê-lo a uma época,

nem associar a um determinado lugar, classe social ou grau

de instrução.
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 Os valores culturais transmitidos por uma sociedade

patriarcal levaram a que as vítimas ocultassem os maus

tratos conjugais, não denunciando essa situação.

 Os castigos dados pelo homem, à mulher, assim como as

agressões físicas, eram vistos com naturalidade( Almeida

2001).

 A violência sobre o companheiro pode envolver o uso

intencional da força contra o outro, coagindo-o na sua

acção, causando-lhe dano físico, emocional ou psicológico,

podendo este último provocar consequências mais

profundas do que a vitimação física por si só (Guelles,

1997).

 Na violência conjugal existe um padrão de condutas

sucessivas que incluem um conjunto de maltratos (físico,

sexual e psicológico) em contexto de uma relação íntima

com a finalidade de abuso de poder, controle e autoridade

sobre ela, sendo que na maioria dos casos esta violência é

exercida por um homem sobre uma mulher. (Walker (1999)

 No sentido de criar uma maior visibilidade deste problema

foram desenvolvidas várias acções: mudanças na lei;

mudanças na posição e no papel da mulher; maior

consciência de seus direitos; nova interacção social e o

exercício da cidadania (Matos, 2001).
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 A visibilidade da problemática da violência conjugal deve o

seu início aos movimentos feministas, dos anos 60, nos

E.U.A., com a intenção de que o Estado interviesse na

violência conjugal, desafiando questões de privacidade

familiar .(Matos (2001) .

 Em Portugal, só em 1982, é que os maus tratos entre

cônjuges passam a ser crime, e é só em 1991 que surge

uma das medidas mais importantes de protecção às

mulheres vítimas de violência, com a lei nº 61/91.

 Desde aí têm vindo a surgir introduções à lei,

acompanhadas por medidas de protecção e apoio à mulher,

assim como de penalizações para o agressor.

 Analisar os níveis de exposição à VC.

 Avaliar o impacto da violência conjugal.

 Verificar a ocorrência de psicopatologia, como consequência da

vitimação.

 Analisar as alterações da personalidade decorrentes da VC

 Avaliar os valores, as crenças e as normas sociais, que estão

associadas à violência conjugal.
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 60 mulheres, dos 21 aos 62 anos, vítimas de violência conjugal.

ESTADO CIVIL:

 60% são casadas;

 16,7% divorciadas;

 15% solteiras;

 6,7% separadas.

COM QUEM VIVE:

 41,6% vive com o marido;

12,8% vive em casa abrigo;

 12% só com os filhos;

 58,4% sem marido.

HABILITAÇÕES/ SITUAÇÃO PROFISSIONAL:

 36,7% com instrução ao nível do 4º ano;

 30% são domésticas;

 35% encontram-se a trabalhar;

 40% recebem o salário mínimo nacional.

ÁREA DE RESIDÊNCIA:

 62% vive em zona rural;

 38% vive em zona urbana.

 Departamento de Psiquiatria e Saúde Mental do

Centro Hospitalar do Tâmega e Sousa – EPE –

Penafiel. Consulta de Psicologia, Psiquiatria e

Psiquiatria da Infância e Adolescência.

 Associação de Desenvolvimento da Figueira.

Casa Abrigo 

Rosa do Pisão

Gabinete de Apoio às Vítimas de 

Violência Doméstica “Janela 

Aberta”, Penafiel.
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 Questionário Sócio-Demográfico e Clínico (Maia e Paixão, 2007

e Quintas,2008)

 BSI– Inventário de Sintomas Psicopatológicos (Canavarro,1999)

 E.C.V.C. – Escala de Crenças sobre Violência Conjugal (Matos,

Machado e Gonçalves, 2001)

 R.E.V. – Questionário de Resposta Emocional à Violência

Doméstica e Sexual (Soler, Barreto e González,2005)

 Recolha de dados entre Abril e Julho de 2009.

 Foram asseguradas as melhores condições ambientais e de sigilo.

 Uma única entrevista , com duração média de uma hora.

 Assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

 Estudo aprovado pela Comissão de Ética.

 As participantes ficaram livres para interromper se sentissem

necessidade.
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Violência na conjugalidade
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Violência para com os filhos
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Violência observada (82%) Violência vivenciada (53%)

Violência na Infância e Adolescência

M DP % 

Família batia de forma a deixar marca 2,17 1,51 45,00

Castigada com objectos duros 2,19 1,53 47,67

Violência física entre membros da família 2,40 1,55 55,00

Castigos cruéis 2,51 1,60 56,67

Foi magoada ou insultada 2,62 1,59 60,00

Obrigada a comportamentos sexuais 1,30 0,83 16,67

Ameaças se não colaborasse em 

comportamentos sexuais
1,30 0,83 16,67

Era cuidada por alguém 3,88 1,39
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Impacto grave da Violência Conjugal
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Expectativas de Futuro

Nunca vou progredir

Marido não vai permitir seguir em frente 

Futuro igual 

20%
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Consequências Psicopatológicas - BSI
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M DP M DP t gl p

Depressão 10,93 5,21 9,45 5,50 2,21 59 0,031*

Ansiedade 10,23 6,37 7,37 4,95 3,48 59 0,001**

Ajuste 

Psicossocial
6,22 3,94 5,13 3,55 2,14 59 0,037*

Humor irritável 7,30 3,69 6,26 3,20 2,18 59 0,033*

Comparação das mulheres vítimas de VC com um estudo de 

González R. et al (REV, 2005).

Ansiedade 

Mulheres vítimas de VC / População em Geral

Depressão

Somatização

Hostilidade 

Psicoticismo

Ideação Paranóide

Ansiedade Fóbica

Obsessivo - Compulsivo 

Sensibilidade Interpessoal
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Sintomas 

psicopato-

lógicos

t gl p

M DP M DP

1,68 1,07 0,57 0,92 7,60 59 0,000***

OC 1,79 0,83 1,29 0,88 4,64 59 0,000***

1,65 1,00 0,96 0,73 5,33 59 0,000***

DEP 2,11 1,10 0,89 0,72 8,60 59 0,000***

ANS 1,80 0,85 0,94 0,77 7,80 59 0,000***

HOS 1,17 0,75 0,89 0,78 2,85 59 0,006**  

AF 1,07 0,75 0,42 0,66 6,75 59 0,000***

IP 1,89 0,85 1,06 0,79 7,53 59 0,000***

PSI 1,18 0,76 0,67 0,61 5,18 59 0,000***

IGS 1,62 0,72 0,83 0,48 8,3 59 0,000***

TSP 35,23 11,25 26,99 11,72 5,67 59 0,000***

ISP 2,36 0,58 1,56 0,38 10,64 59 0,000***

Comparação das mulheres vítimas de VC da amostra com os valores 

normativos da população em geral (Canavarro - BSI - 1999).

Sintomas 

psicopato-

lógicos

t gl p
M DP M DP

SOM 1,68 1,07 1,35 1,00 1,97 59 0,054

OC 1,79 0,83 1,92 0,92 -1,26 59 0,214

SI 1,65 1,00 1,60 1,03 0,41 59 0,685   

DEP 2,11 1,10 1,83 1,05 2,01 59 0,049*

ANS 1,80 0,85 1,75 0,94 0,43 59 0,047*

HOS 1,17 0,75 1,41 0,90 -2,49 59 0,016*

AF 1,07 0,75 1,02 0,93 0,55 59 0,585

IP 1,89 0,85 1,53 0,85 3,24 59 0,002**

PSI 1,18 0,76 1,40 0,82 -2,31 59 0,025*

IGS 1,62 0,72 1,43 0,70 1,99 59 0,051

TSP 35,23 11,25 37,35 12,17 -1,46 59 0,150

ISP 2,36 0,58 2,11 0,59 3,29 59 0,002**

Comparação das mulheres vítimas de VC com indivíduos perturbados 

emocionalmente (Canavarro – BSI -1999)
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Consequências da Personalidade

Infância / Adolescência - Adulto

Estabilidade Emocional *

Capacidade Cognitiva *

Preocupação * * 

Ansiedade * * *

Dependência * *

Consciencialização * *

Desconfiança * * *

Dados Clínicos Actuais

Doença Crónica 

Idas à urgência
(últimos meses)

Idas ao médico 
(último mês)

Depressão 

Agressão

Psiquiatria

Ingestões 

medicamentosas

57%

45%

40%

25%

18%

20%

13%
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Dados Clínicos Actuais

Medicação com prescrição

Medicação na carteira

Auto - Medicação 

85%

53%

55%

Dados Clínicos Actuais

Pensamentos de Morte 

Tentativa de Suicídio

72%

18%

Maus tratos

93%

Humilhações

7%
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Dados Clínicos na Infância / Adolescência

Medicação

Doença

Internamento 

85%

23%

22%

8%Consulta Psicologia / Psiquiatria

LutoAlterações Comportamentais

20%

40%

Violência Doméstica
40%

Doença na fase adulta 

Doença

na 

infância

N % N % N %

Sim Não Total

Sim 11 (78,6) 3 (21,4) 14 23,3

Não 16 (34,8) 30 (65,2) 46 76,7

Total 27 45 33 55 60 100

Comparação entre doença grave na infância/adolescência e 

doença crónica actual.
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Pensamentos de morte

Tentativa 

de
suicídio

N % N % N %

SIM NÃO TOTAL

SIM 24 (88,9) 3 (11,1) 27 45

NÃO 19 (57,6) 14 (42,4) 33 55

TOTAL 43 72 17 28 60 100

Ideação e Tentativa de Suicídio

Tentativa de Suicídio / Psicopatologia

Mulheres que fizeram T. S. têm 

indicadores superiores de psicopatologia.

Elevados índices de depressão.

Elevados índices de somatização.

Elevados índices de ansiedade.
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Indíces e 

dimensões 

do BSI

c/ tentativa de suicídio s/   entativa de suicídio

t gl p
M DP M DP

TSP 39,41 9,55 31,82 11,51 2,74 59 0,008**

ISP 2,64 0,46 2,12 0,56 3,83 59 0,000***

IGS 1,99 0,60 1,31 0,68 4,02 59 0,000***

SI 2,02 0,94 1,35 0,96 2,70 59 0,009**

SOM 2,14 0,94 1,21 1,01 3,69 59 0,000***

OC 2,17 0,69 1,48 0,82 3,46 59 0,001**

DEP 2,73 0,89 1,61 0,99 4,58 59 0,000***

ANS 2,23 0,79 1,45 0,74 3,93 59 0,000***

HOS 1,51 0,68 0,89 0,69 3,47 59 0,001**

IP 2,12 0,79 1,70 0,86 1,96 59 0,054*

PSI 1,44 0,66 0,96 0,77 2,58 59 0,012*

AF 1,21 0,85 0,96 0,65 1,25 59 0,214

Comparação entre mulheres vítimas que tentaram o suicídio, mulheres sem 

tentativa de suicídio e psicopatologia (BSI - Canavarro 1999)

Crenças sobre Violência Doméstica

Factores do ECVC M DP

Legitimação e banalização pequena violência 1,948 0,621

Legitimação da violência pela conduta da 

mulher
2,260 0,661

Legitimação da violência atribuída a causas 

externas
2,509 0,749

Legitimação da violência pela preservação da 

privacidade familiar
2,460 0,798
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ECVC

Índice  Impacto 

Violência

Índice Geral de 

Sintomas (BSI)

Índice de Violência 

Infantil

Índice de Violência  

Actual

r p r p r p r p

-0,25 0,05* 0,26 0,05* 0,191 0,144 0,24 0,07

Correlação de crenças (ECVC) nas mulheres vítimas de VC com o Índice 

do Impacto da Violência, Índice Geral de Sintomas (BSI), Índice de 

Violência Infantil e Índice de Violência Actual.

VIOLÊNCIA CONJUGAL

Saúde Física

Saúde Emocional

Financeiro

Social

Familiar
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 Elevada incidência de sintomas depressivos e ansiosos, com

grande tendência para a ideação suicida.

 Alterações a nível de determinados traços de personalidade

(ansiedade, depressão, preocupação, dependência).

 Perspectiva de vida alterada pouco suporte social e

familiar.

 Não se confirma uma ligação significativa entre violência na

infância e violência na fase adulta.

 Verificação de uma relação entre crenças e impacto da

violência.


